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Apresentador
Notas de apresentação
Holà, mi nombre es Nicolas Bourlon, soy jefe de proyectos para América Latina de la Oficina Internacional del Agua.

Esta presentación general de la acción Eco Cuencas tiene como objetivo mostrar las principales actividades y los resultados esperados de la Acción Ecocuencas. 
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Água e adaptação à mudança climática

Na bacia do Ródano - Mediterrâneo

Comitê Diretivo - 28 de maio de 2014
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Água e adaptação à mudança climática
na bacia do Ródano – Mediterrâneo:

Pela primeira vez na França (2014),
5 regiões, o Estado e um comité de
bacia se comprometem juntos a
adaptar a região hidrográfica mas
afetada pela mudança climática.

➢ 21a Conferencia de Paris sobre o 
Clima (COP 21)

➢ Contribuição do Sudeste da França : 
uma declaração conjunta e 
apresentação do plano de adaptação 
e sua tradução nas medidas de 
gestão na bacia
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Estudo de caracterização de vulnerabilidades da bacia Rhône-Méditerranée frente 
aos impactos das alterações climáticas no domínio da água
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Estudo de caracterização de vulnerabilidades da bacia Rhône-Méditerranée frente 
aos impactos das alterações climáticas no domínio da água

I. Definição da vulnerabilidade

II. Diferentes dimensões a serem tratadas para 
adaptação

III. Avaliação dos níveis de vulnerabilidade para os 
diferentes desafios
III-1. Princípio de cálculo da vulnerabilidade
III-2. Projeções de mudanças climáticas
III-3. Projeções para a evolução  dos recursos hídricos

IV. Desafios ligados à gestão quantitativa
IV.1. Disponibilidade de água
IV.2. Balanço hídrico dos solos
IV.3. Síntese para as questões relacionadas com a 
gestão quantitativa

V. Biodiversidade dos ambientes aquáticos

VI. Nível trófico das águas

VII. Cobertura da neve
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1- Revisão do Conhecimento Científico
 Levantar os principais impactos sobre a 
bacia e identificar os grandes desafios de 
adaptação
 Validado pela faculdade científica

2- Caracterização das vulnerabilidades 
dos territórios
 Disponibilidade dos recursos hídricos
 Agricultura e balanço hídrico dos solos
 Biodiversidade
 Nível trófico das águas
 Neve e os usos associados

3- Um painel de adaptação
 Revisão de medidas e existentes
 Medidas mais estruturais

Conteúdo do plano de adaptação da bacia
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• Diminuição das chuvas no verão: 
- de -20 a -60% no Mediterrâneo em 2080

• Redução da capa de neve: 
- Periodo com neve diminui de -40 a -60% em 2030 aos 

1200m
- Alpes do Sul: desaparecimento da neve na primavera 

aos 1800m

• Elevação da evapotranspiração
• Agravamento das estiagens: mais severas e mais longas
• Intensificação das chuvas extremas

1- Revisão do Conhecimento Científico
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Rio Rhône: + 2°C desde 1977

Lado de Genebra (Leman):
+ 1°C desde 1970
+ 3°C até 2100

Mar Mediterrâneo: + 3°C em 2080

Elevação do nível do mar: +18-59 cm 
até 2100 (IPCC); até + 2m

Submersões (em Languedoc em 2100):
- Permanente: 2 000 a 4 000 há
- Recorrente: até 14 000 ha

1- Revisão do Conhecimento Científico

Número de espécies marinhas ameaçadas de 2080. Fonte: Coll et al, 2012.
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Impacto nas águas subterrâneas :

• Risco de transferência das captações 
para as águas subterrâneas em caso de 
diminuição das vazões superficiais.

• Provável diminuição da recarga
- Diminuição das precipitações
- Aumento da evapotranspiração 

(potencial e real)

• Salinização dos aquíferos costeiros:
- Impactos da subida do nível do mar 

e das captações: 7.4 Milhões de m3

ameaçados em Languedoc-
Roussillon

1- Revisão do Conhecimento Científico

Retirada baixas e Bombeamentos intensivos
(http://www.nappes-roussillon.fr/L-intrusion-saline.html)
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2- Mapas de vulnerabilidade

Exposição 
Variações do clima

(ΔT°, Δ Precipitações, Δ ETP)

Sensibilidade
características físicas do território

(Uso da terra, atividades ...)X
Grau de 

vulnerabilidade:

Vulnerabilidade moderada

Vulnerabilidade forte

Sensibilidade

Ex
po

si
çã

o

Exemplos de exposição: aumento de temperatura (+1,5 a + 3°C), redução das 
vazões de estiagem (-10 a -50%), aumento da ETP (+10 a + 50%)

Exemplos de sensibilidade: níveis de captação, reserva útil dos solos, km lineares 
de rios reatualizados...
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2- Mapas de vulnerabilidade

Balanço 
hídrico 

dos 
solos

Biodiversidade

Disponibilidade 

Nível trófico das 
águas

Mapas incorporadas no  SDAGE RMC
2016-2021 

(Plano da Região hidrográfica)
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2- Mapas de vulnerabilidade

• Os mapas de vulnerabilidades são um grande trunfo deste plano. Eles visam priorizar as questões 
e, portanto, dar prioridade à ação.

• Os mapas demonstram que todos os territórios são vulneráveis, mas não da mesma maneira. 
Confirmação de que os territórios em tensão atualmente o serão ainda mais no futuro.

• Os mapas também expressam a convergência ou divergência dos diagnósticos científicos 
disponíveis e, portanto, a incerteza do diagnóstico (barras de cor)
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 Mapa das Incidências à mudança 
climática nos desequilíbrios quantitativos 
superficiais em situação de estiagem 
(considerando os aproveitamentos atuais)

 As bacias deficitárias atualmente tem 
vulnerabilidades fortes.

 As transferências existentes de água 
entre bacias limitam a vulnerabilidade, 
pero no a eliminam.

⇒ Atuar em todos os territórios que 
foram colocados em relação por 
essas transferências (montante e 
jusante)

Vulnerabilidade à mudança climática 
para o desafio 

disponibilidade hídrica



 Eixo Doubs, Saône, Ródano mediano, 
Languedoc costeiro: sensível pela alteração 
física dos rios

 Restauração da hidro-morfologia

 Zonas de montanha: vulnerabilidade de 
zonas húmidas notáveis

 Preservação das zonas húmidas notáveis

 Zonas mediterrâneas: sensibilidade  
fortemente impactada pelas condiciones 
climáticas severas

 Estudos específicos

Vulnerabilidade à mudança climática 
para o desafio biodiversidade

 Mapa das Incidências à mudança climática 
sobre a aptidão dos territórios a conservar a 
biodiversidade destacada dos seus meios 
aquáticos e as zonas húmidas



Vulnerabilidade à mudança climática 
para o desafio nível trófico das aguas
 Mapa das Incidências à mudança climática 

sobre a capacidade de autodepuração dos 
cursos d’ água 

 Norte da bacia: sensibilidade muito marcada 
dos cursos de agua com vazão reduzida, 
alargados e com pouca vegetação ciliar. 

 Sul da bacia: é a exposição à redução  das 
vazões de estiagem que traz vulnerabilidade 
aos sectores sensíveis (Cévennes).



Vulnerabilidade à mudança climática 
para o desafio cobertura de neve

 Mapa das Incidências à mudança climática 
sobre a capacidade dos meios para receber 
usos associados à neve (esportes invernais) 
e ao regime de precipitações de neve

 Alta montanha: sensibilidade muito marcada 
nos Alpes

 Mediana montanha: sensibilidade alta en Alta 
Provença y Pirineus



Vulnerabilidade à mudança climática 
para o desafio 

balanço hídrico dos solos

 Mapa das Incidências à mudança climática 
sobre balanço hídrico dos solos para a 
agricultura.

 O norte da bacia está mas exposto ao risco 
de dessecação e existem novas 
vulnerabilidades (Doubs).

 As bacias do sul muito sensíveis tem  
vulnerabilidades fortes, mas existem 
incertezas sobre a intensidade do sinal 
precipitações no horizonte de 40 anos.

 =>Irrigação: levar em conta o impacto 
acumulativo com a disponibilidade do 
recurso hídrico



Una nova forma de enfocar os 
projetos :

 Economias de água antes de 
tudo 

 Evitar a "má adaptação"

 Preservar as potencialidades 
atuais

 Assegurar uma ambição 
reconhecida e compartilhada

 Manter uma logica econômica

 Explorar o universo do possível e
enfocar numa combinação de 
soluções

3- O painel de medidas
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Os temas-chave do painel de 
medidas :

A- O Conhecimento:

.Rede sentinela e seguimento 
mas avançado:
• cobrir 100% da bacia com um 
sistema para medir as vazões de 
estiagem e os níveis das águas 
subterrâneas até 2020;
• Implantar em toda a bacia um 
monitoramento permanente da 
temperatura de rios
• Aumentar a densidade da rede 
de estações de pluviométricas

. Desenvolvimento de método de 
avaliação económica das opções 
de adaptação

3- O painel de medidas
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Os temas-chave do painel de medidas :

B- A luta contra o desperdício: melhorar a 
eficiência das redes

• Obter 65% de rendimento na totalidade das redes de 
água para consumo humano em 2020 e 85% em 2030

• Melhorar a eficiência dos sistemas por gravidade em 
30% até 2030

• Obter um rendimento de 80% em todas as redes 
coletivas de irrigação sob pressão até 2030

Soluções alternativas : 

• Adaptar o uso de canhões de neve à disponibilidade 
futura de água

• Incentivar a diversificação de instalações turísticas 
de mantanha abaixo de 1500 m

3- O painel de medidas
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Os temas-chave do painel de medidas :

C- Desenvolver a resiliência dos ecossistemas:

Espaços de bom funcionamento ecológico

• Restauração de campos de expansão das cheias de 
cerca de 20% do linear de cursos d’água até 2050.
• Restaurar as conexões laterais e longitudinais 
(continuidade biológica e sedimentar)

Exemplo: Criar escadas para peixes

Preservar os habitats:
• Definir uma estratégia fundiária para proteger as 
zonas húmidas
• Reimplantar a mata ciliar para limitar o aquecimento 
das águas

Exemplo: Reconectar as zonas húmidas com o rio

3- O painel de medidas
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Os temas-chave do painel de medidas :

D- Reter a água nos territórios:

Reduzir a impermeabilização:
• Compensação da ordem de 150% da 
impermeabilização em áreas urbanas, através da 
criação de dispositivos de infiltração e redução de 
escoamento
• Limitar a expansão peri-urbana e a artificialização
dos solos

Promover a infiltração:
• Melhorar a reserva útil dos solos, reduzir o 
escoamento
• manter, e até aumentar, as superfícies de pasto e as 
zonas húmidas

3- O painel de medidas
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- O conhecimento:
 rede sentinela e de monitoramento mas avançado
 método de avaliação económica das opções de adaptação

- A luta contra o desperdício :
 melhora da eficiência da rede
 soluções alternativas (reutilização de águas pluviais e águas residuais)

- Reter a água nos territórios :
 reduzir a impermeabilização
 fomentar a infiltração (conservação e manejo de solos)

- Desenvolver a resiliência dos ecossistemas : 
 espaços de mobilidade
 diversificação de hábitats y sus reconexões

Resumo dos temas chave do painel de medidas
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No SDAGE 2016-2021: 

Uma nova orientação fundamental mudança 
climática :

 mobilizar
 ter cuidado com relação as novas 

infra-estruturas
 desenvolver a previsão
 melhorar o conhecimento

50% de disposições do SDAGE contribuem 
para a adaptação

• Exemplo: A cidade deve mudar e compensar a 
impermeabilização: 1,5 m2 de área de infiltração 
para cada m2 impermeabilizado

• Exemplo: Recuperar as águas usadas tratadas 
para regar as áreas verdes

Próximos passos
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Financiar as Ações: a agência da água programou € 300 Milhões  em 6 anos no SDAGE 2016-2021

Ações iniciadas em 2014:  

• Chamada para projetos para águas pluviais (desde 2014)
• Chamada para projetos para economia de energia nos sistemas de saneamento (desde 2014)
• Chamada para projetos para sobre economias de água (desde 2015)
• outra futuras chamadas para projetos

Monitoramento do Plano: envolvimento do conselho científico do comitê de bacia (estado do 
conhecimento, método econômico), feedback e reatualização a cada 6 anos

Próximos passos
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Fazer conhecer o plano de adaptação pelos atores locais
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Fazer conhecer o plano de adaptação pelos atores locais
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Fazer conhecer o plano de adaptação pelos atores locais
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« Water and climate change : let's adapt ! »
https://youtu.be/O4vru59Ft3c

Fazer conhecer o plano de adaptação pelos atores locais
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